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RESUMO 
 

Este trabalho propõe a elaboração de uma sequência didática (SD) que priorize o uso de 

desenhos para explorar o conceito de campo elétrico através de diversas óticas (histórica, 

matemática e das aplicações reais). Tendo por base a teoria de aprendizagem de Vigotski, foi 

desenvolvido o conceito abstrato de campo por meio das modificações históricas usando 

ilustrações. Essas ilustrações foram organizadas em formato de fanzine para compor uma 

proposta de sequência didática para alunos do 3° ano do ensino médio (EM). No entanto, devido 

aos impactos gerados pela Covid-19, sua aplicação em campo não foi possível, o que mudou o 

caráter da presente pesquisa para qualitativa.  

 

Palavras-Chave: Sequência didática; Campo Elétrico, Fanzine, Desenhos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Após uma breve análise da minha trajetória escolar, percebo uma questão interessante: 

os desenhos como instrumento de ensino. É comum pensar que os desenhos podem facilitar a 

compreensão dos assuntos, bem como chamar a atenção de determinado público, 

principalmente crianças e adolescentes. E foi a partir dessa ideia, juntamente com as 

experiências por mim vivenciadas no período escolar, que passei a ver o tema com a 

potencialidade de se tornar um objeto de pesquisa. 

Para exemplificar, ponho-me em evidência. Ao me deparar com algum conteúdo de 

difícil compreensão, fosse pela extensão, complexidade ou abstração, buscava associá-lo a 

desenhos. Isso me auxiliava na compreensão e na memorização dos assuntos. Faço aqui um 

parêntesis para esclarecer, que tenho clareza que, embora a memorização esteja ligada ao 

processo de ensino, ela por si só não significa aprendizagem, uma vez que aprender remete a 

um conceito mais amplo e aprofundado. No entanto, parto do princípio que as representações 

gráficas podem atuar como facilitadoras na compreensão de alguns conceitos, principalmente 

aqueles mais abstratos. 

A partir disso, surgiram os seguintes questionamentos: seria possível utilizar esta 

estratégia para ensino de física? Quais seriam as vantagens e desvantagens? Como desenvolver 

uma  aula neste estilo?  

Logo, elaborou-se a seguinte questão de pesquisa: “De que maneira o uso de 

desenhos poderia atuar como um agente facilitador na compreensão de conceitos no 

ensino de física?” 

Para responder a esta pergunta, buscou-se desenvolver um material didático para este 

fim, cujo enfoque foi o conceito de campo elétrico. Sua escolha não foi aleatória, haja vista 

o seu alto grau de abstração e, por isso, a dificuldade de entendimento por grande parte dos 

estudantes. 

Para tanto, o método escolhido foi a confecção de fanzines, que de maneira simples 

pode ser definido como uma revista de cunho totalmente autoral, na qual o autor possui todo 

o controle do processo produtivo e criativo. Com ele, o professor poderia organizar os 

conteúdos a serem trabalhados de forma clara e lúdica. Porém, para afirmar que as escolhas 

são pertinentes em relação a questão da aprendizagem, foi pensado em pautar-se numa teoria 

psicológica. A teoria escolhida foi a histórico-cultural de Vigotski, a qual relaciona a 

aprendizagem às dimensões históricas, sociais e culturais para o desenvolvimento e a 

aprendizagem do indivíduo. 



8 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

  O objetivo geral deste projeto foi a utilização de desenhos como agentes facilitadores 

na compreensão de conteúdos abstratos no ensino de física, mais especificamente, o conceito 

de campo elétrico.  

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Os objetivos específicos foram 

1. Trabalhar o conceito físico de interação à distância, com ênfase no campo elétrico; 

2. Elaborar uma sequência didática específica para os estudantes do 3º ano do EM;  

3. Utilizar recursos lúdicos, como o desenho; 

4. Propor uma atividade avaliativa, na qual o estudante construa seu prórpio fanzine. 

 

3. LEVANTAMENTO TEÓRICO 

 

3.1. A ABSTRAÇÃO DO CONCEITO DE CAMPO 

 

A curiosidade humana, quanto aos fenômenos da natureza, possibilitou a criação de 

uma  ciência capaz de descreve-los utilizando equações matemáticas, gráficos e formulações 

teóricas para constituir a disciplina conhecida atualmente como física. Apesar de existir um 

leque de possibilidades, que auxiliariam no processo de ensino, percebe-se que há uma certa 

dificuldade dos alunos em compreenderem tais fenômenos apenas por meio de gráficos e 

equações.  

Por experiência própria, posso dizer que tal dificuldade aumenta à medida que os  

assuntos ultrapassam o limite daquilo que é observável (ou facilmente imaginável) para o que 

não é. Motivado a verificar as potencialidades do assunto, levantamos as possíveis limitações 

na compreensão do eletromagnetismo com enfoque, a princípio, nas definições de campo 

elétrico, bem como, buscamos evidenciar as possíveis alternativas, a fim de diminuir este 

problema. 

Quando se trata da ideia de campo, para Marcos Correa da Silva e Sonia Krapas 

(2007), é imprescindível falar previamente sobre ação à distância e ação mediada. A primeira, 
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diz que                                      um corpo age sobre outro, sem contato direto, independente de mediação, já a 

segunda, necessita de um mediador para que a interação ocorra (SILVA; KRAPAS, 2007). 

No decorrer da história, pudemos verificar o amadurecimento destes pensamentos, mas que 

deixaram resquícios em alguns livros didáticos, responsáveis por confusões teóricas nos 

alunos até os dias de hoje, principalmente relacionadas à definição de campo. 

Embora os pensadores gregos já tentassem explicar os fenômenos de interação que 

envolviam as rochas magnéticas, o conceito de campo só começou a ser desenvolvido na 

Mecânica, a partir da Lei da Gravitação Universal de Newton em 1687, ao propor que dois 

corpos, como a Terra e a Lua interagiam entre si por meio da gravidade. Como na época 

Newton não se preocupou em explicar a causa do fenômeno, muito se especulou sobre como 

se daria a interação entre dois corpos fisicamente separados. No entanto, Newton já tinha a 

preocupação em explicar a tal ação à distância, quando em uma carta enviada a Richard 

Bentley, considerou um tanto quanto ingênuo pensar que um corpo poderia exercer uma força 

sobre outro sem que houvesse um mediador (apud ROCHA, 2009, p.1604-5). 

Mais tarde, o conceito de campo como mediador seria estendido para as interações 

elétricas e magnéticas após o experimento de Oersted, no qual os pesquisadores da época 

passaram a se preocupar com as causas das transmissões de forças magnéticas, sendo um 

deles o físico Michael Faraday (1821), que era contrário à ideia de ação à distância, por acreditar 

que este conceito traria inconsistências físicas. Outra  questão que influenciou em seu 

posicionamento foi a observação das denominadas linhas de força usando limalhas de ferro 

sob efeito de um imã (SILVA; KRAPAS, 2007). 

A partir das linhas de força observadas por Faraday, James Klark Maxwell em 1873 

buscou explicar matematicamente o  que mediaria a interação entre corpos espacialmente 

separados. Para isso, começou a trabalhar com a possibilidade da existência de um fluido 

considerado fundamental da natureza, o éter, responsável por  preencher todos os espaços 

vazios existentes e que explicaria as transmissões das forças. 

De maneira geral, então, Maxwell propõe seu conceito de campo como uma região 

onde ocorre os  fenômenos eletromagnéticos. 

A existência do éter para o eletromagnetismo foi apoiada pelos pesquisadores de 

ondulatória, que também propunham a existência de um fluido para a propagação das ondas 

luminosas, chamado de éter lumífero. A proposta de Maxwell, amparada na existência do 

éter,  foi contraposta com o experimento de Michelson-Morley realizado em 1887, mas essa 

ideia estava enraizada de tal maneira, que ainda assim, alguns cogitavam pontos para 

confirmar sua existência. Em 1892, Lorentz, por sua vez, propôs a existência de um novo 
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referencial inercial. Com isso, o campo seria definido como um sistema mecânico não 

newtoniano (SILVA; KRAPAS, 2007). 

Em 1905, Einstein se mostrou insatisfeito com esta proposição ao apresentar sua 

teoria da relatividade restrita, já que acreditava ser fisicamente impossível alterar as leis da 

física ao mudar o referencial inercial. Sendo assim, um campo eletromagnético deveria ser 

definido como algo dotado de propriedades dinâmicas, capaz de interagir com a matéria 

(SILVA; KRAPAS, 2007). 

De acordo com esta retrospectiva, pode-se notar diversas alterações na formulação do 

conceito de campo ao longo da história e, assim como demonstra Silva e Krapas (2007) numa 

pesquisa das definições de campo nos livros didáticos de física, a palavra “campo” assumiu 

diversos significados ao longo do tempo, sendo ora tratado como uma região do espaço, outra, 

como algo que a preenche. 

É certo que o conceito de campo pode ser tratado por diferentes perspectivas, como 

históricas ou matemáticas, mas é preciso deixar claro ao aprendiz as predefinições  para que 

não haja confusões quanto ao seu significado. 

 

4. UM POUCO SOBRE OS FANZINES 

 

Ao levantar a situação problema no ensino de campo, ligada à abstração e aos conflitos 

de significados, tornou-se evidente a necessidade de elaborar estratégias de ensino baseada em 

modelos que pudessem ajudar o aluno a compreender de forma clara o que estava sendo 

abordado.  

Existe um pensamento de senso comum, no qual, o conteúdo deve ser simplificado ou 

reduzido para ser compreendido pelo estudante. No entanto, muitas das simplificações 

interferem diretamente na qualidade do ensino e pode induzir a graves erros conceituais. 

Pelos estudos de Carvalho, Watanabe, Martín (2017, p. 3238), é possível encontrar 

uma possibilidade para minimizar as dificuldade no ensino de campo: a complexidade. 

Embora tenham se dedicado às questões voltadas para o meio ambiente, a estratégia pode ser 

amplamente aplicada  em outras áreas do ensino. Este estudo sugere que a educação escolar não 

pode ser tratada como  neutra e sem influências sociais e culturais pelo fato de ser dinâmica, 

numa interação contínua  entre sociedade, escola e ciência. Nesse sentido, é preciso abranger 

o assunto às áreas de conhecimento relacionadas e evitar simplificações a fim de promover 

uma educação criativa, problematizadora e racionalizada. 

É importante ressaltar que não podemos pensar em complexidade no sentido de 
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complicar algo ou alguma coisa (WATANABE; KAWAMURA; 2020), mas sim, pensar 

como  uma forma de trabalho que relaciona o conhecimento com aspectos sociais, culturais 

de forma               que o indivíduo atue sobre sua realidade e seja crítico quanto aos problemas que o 

cercam. 

Entretanto, ao fazer uma abordagem desse tipo, é necessário despertar a motivação 

dos  estudantes: como é possível promover um ensino do conceito de  campo de maneira clara 

e criativa levando  em consideração os diferentes aspectos que são relacionados ao tema? É 

nessa perspectiva que  a ideia dos fanzines como estratégia de ensino pode ser aplicada. 

Fanzine é um neologismo proveniente da junção de duas palavras “fanact" e 

“magazine" que, ao pé da letra, poderia ser traduzido como revista de fã. Basicamente é uma 

revista de cunho autoral de baixo custo, na qual o autor está integralmente ligado a todos os 

processos de criação, desde a escolha do conteúdo até a apresentação artística. Em seu fanzine, 

o  autor fica livre de amarras editoriais, sem se preocupar com grandes tiragens, lucros e afins. 

Por se tratar de algo independe ele se torna livre para definir o número de cópias, páginas, 

layout, distribuição etc (MAGALHÃES, 1993). 

Ao analisar historicamente o surgimento dos fanzines é possível afirmar que eles 

sofreram mudanças com relação ao seu conteúdo e objetivo. O primeiro fanzine que se tem 

conhecimento foi criado em 1930 com Ray Palmer nos Estados Unidos do gênero de ficção 

científica. A partir de então, houve a criação de incontáveis fanzines desse tipo, o que 

dominou o  cenário da época e sendo um ponto crucial para a promoção dessa ideia para outros 

países como  França, Inglaterra, Alemanha, Portugal e até o Brasil (MAGALHÃES, 1993). 

No Brasil, os fanzines adquiriram uma característica própria, marcado por uma forte 

ligação com quadrinhos, voltados principalmente ao cinema. Na década de 60, um grupo de 

fanzineiros de Porto Alegre, clube de FC, editou o primeiro fanzine de ficção, a partir  de 

então, a ideia se espalhou por diversas regiões do país. E foi a partir de 1984, que o 

movimento ganhou força. A maneira como o fanzine em quadrinhos se difundiu no Brasil foi 

tão importante que pode ser dividido em quatro fases: pioneira, consolidação, expansão e a  

crise.  

Dentre essas fases, a crise foi a mais marcante, devido aos problemas econômicos 

enfrentados no país. Os preços dos materiais de base, que eram utilizados na confecção, 

aumentaram significativamente, como papel e fotocópias. Além disso, o envio/vendas pelo 

correio era inviável devido à alta oscilação das taxas. A fim de superar estas dificuldades, 

várias  opções foram apresentadas, como a criação de cooperativas, reuniões com outros 

criadores etc   (MAGALHÃES, 1993). 
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Por mais que o fanzine se apresentasse como um modo mais artístico no princípio, ele 

adquiriu outras funções, principalmente sociais. Após a explosão do movimento Punk, os 

fanzines assumiram um papel importante para a época: expressavam a indignação com o 

contexto social e econômico da Inglaterra. No início da década de 70, os ingleses sofriam com 

o aumento  do desemprego, o que gerou uma certa revolta entre jovens adeptos ao anarquismo 

e contra o sistema capitalista vigente. Vistos como rebeldes e postos a margem da sociedade, 

os fanzines foram instrumentos de divulgação de suas ideias, bem como da cultura punk no 

geral (CASTRO; CASTRO; OLIVEIRA, 2015). 

Recentemente, os fanzines têm ganhado espaço nas salas de aula. Eles são utilizados 

como um meio de expressão e fixação dos conteúdos trabalhados na escola. Para Campos 

(2016), seu uso está ligado diretamente à arte e à comunicação, fatores que considera decisivos 

na transformação do indivíduo para que assim possa expandir novas visões de mundo. 

Para Camilo (2019), os zines podem auxiliar em metodologias ativas no ensino de 

ciências. Apoiado em métodos nos quais o aluno é considerado o protagonista do processo 

de ensino, a autora considera que os fanzines desenvolvem competências importantes, como 

o trabalho em grupo, a interpretação de texto e imagens, a organização de ideias etc. 

Ultrapassando os meios tradicionais, sugere a inserção de meios digitais para sua confecção, o 

que estimularia  ainda mais os estudantes durante o processo criativo. 

Já Pinto (2020) enxerga seu uso de maneira mais aprofundada, além de aproximar o 

educando da leitura e da produção de textos, estreita a relação aluno-professor. Esta é 

fundamental para uma aprendizagem efetiva, uma vez que o educador conhece melhor seu 

aluno, bem como o contexto na qual este está inserido, seja social, cultural, econômico e 

histórico. Em sua proposta, o professor se encarrega de elaborar e organizar o fanzine para o 

aluno, diferente dos métodos utilizados normalmente, em que o aluno é responsável pela sua 

confecção. 

Tendo em vista o potencial dos fanzines para promover transformações na sociedade 

através da sua fácil veiculação e alta atratividade, devido ao design caótico/criativo seu uso 

para fins educacionais torna-se cada vez mais relevante. Utilizado como uma proposta 

didática, alguns professores aproveitam das especificidades dos zines para desenvolver a 

criatividade, racionalidade e criticidade nos alunos. 

Como é possível verificar, os fanzines são bons candidatos a instrumentos didáticos 

eficientes. Logo, ao retomarmos a ideia inicial, de estabelecer uma estratégia para minimizar 

os impactos da abstração do conceito de campo no ensino de física, estes tornam-se válidos 
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para o presente trabalho. 

 

5. A TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL 

 

Por se tratar de uma pesquisa diretamente ligada às estratégias de ensino, fica 

subentendido que o presente autor possui uma crença quanto à aprendizagem dos alunos, 

apoiada em uma teoria psicológica para justificar seus métodos e consequentemente os 

impactos gerados por ela no processo de ensino-aprendizagem. 

A psicologia tem sido uma grande aliada do ensino, principalmente, depois das 

formulações das teorias de desenvolvimento humano. No entanto, como o homem é um ser que  

aprendeu a viver em sociedade, os fatores sociais, culturais e históricos não podem ser 

desconsiderados (FERNANDES; SCALCON, 2012). Sendo assim, a teoria que melhor se 

aplica, a pesquisa em questão, é a teoria histórico-cultural de Lev Semyonovich Vigotski. 

Motivado por uma ciência capaz de unificar e criar uma nova psicologia, Vigotski teve 

um importante papel para ao desenvolvimento da área. Durante o início do século XX a 

psicologia era dividia em duas vertentes, uma denominada naturalista, voltada ao estudo dos 

mecanismos físicos e psíquicos, e outra mentalista, caracterizada pelo pensamento dos 

processos superiores e limitada a ser estudada por meios fenomenológicos descritivos, por isso, 

essa vertente não poderia ser considerada ciência, o que causou uma profunda crise na 

psicologia europeia (FERNANDES, SCALCON, 2012). 

Diante desse cenário, Vigotski, influenciado diretamente pela situação histórica que 

envolvem as ideias de Marx e Engels, formula as bases necessárias para promover sua 

unificação de maneira que pudesse analisar, descrever e explicar as funções psicológicas 

superiores, através das condições históricas, culturais e sociais individuais, baseada no 

desenvolvimento biológico e mental do indivíduo (SANTA; BARONI, 2014). Embora suas 

contribuições fossem notáveis, seu reconhecimento foi consolidado somente após a sua morte 

em 1934, quando se difundiram pela Europa e América. 

Do ponto de vista histórico-cultural, o desenvolvimento humano acontece a partir da 

relação entre sujeito e objeto na interação com o mundo ao seu redor, ou seja, ele se desenvolve, 

à medida que aprende (VIGOTSKI, 2007). Para compreendermos melhor estes conceitos, 

podemos então começar a relacioná-los à exemplos reais e às situações envolvendo o âmbito 

educacional e escolar. Em princípio, é interessante discorrermos os assuntos acerca do que é 

considerado aprendizagem. 

A aprendizagem de uma criança vai muito além do ambiente escolar, ela inicia-se com 
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as relações entre seu entorno, quando interage com seu meio, como propõe Vigotski. 

[...] as crianças começam a estudar aritmética na escola, mas muito antes elas 

tiveram alguma experiência com quantidades – elas tiveram que lidar com 

operações de divisão, adição, subtração e determinação de tamanho. 

Consequentemente, as crianças têm a sua própria aritmética pré-escolar 

[...](VIGOTSKI, 2007, p.56). 

Com isso, é notório, que apesar de não estar presente no ambiente não-sistematizado, 

a                     criança porta elementos históricos que a permite identificar o mundo a seu modo. 

Já no ambiente escolar, também chamado de ambiente sistematizado, a criança terá a 

possibilidade de aprender através da instrução de alguém, que possui o domínio do 

conhecimento a ser aprendido. É importante ressaltar que a aprendizagem para Vigotski não 

é  apenas um ganho de uma habilidade, mas sim um conjunto de conhecimentos que podem 

ser reorganizados para a resolução de problemas de outro nível de complexidade. 

Uma vez caracterizado o que é aprendizagem, é preciso compreender como ela se dá 

através dos instrumentos. Para Vigotski (2007), a aprendizagem só acontece através de um 

mediador, entre indivíduo e mundo. Estes mediadores podem ser classificados de duas 

maneiras  distintas: instrumentos e signos. O primeiro refere-se a mediadores concretos, por 

exemplo, uma colher para levar a comida à boca, um  vaso para carregar água etc. Já 

os signos, correspondem a mediadores psicológicos, que auxiliam na organização do 

pensamento, por exemplo, a fala. 

A fala é um signo importante para que seja possível se tornar humano. Quando uma 

criança é exposta a fala, por intermédio de seus pais, ou afins, aos poucos, ela domina o uso 

desse mediador, devido às influências culturais e sociais ligadas a ela. O que permite a 

atribuição de significados às palavras e consequentemente a organização do pensamento 

através                               da linguagem. 

Podemos, então, definir os processos relacionados ao desenvolvimento. Por muito 

tempo, os testes de desenvolvimento eram aplicados nas crianças, a fim de estabelecer seu 

estágio, no entanto, estes testes consideravam apenas o que elas sabiam de fato, 

desconsiderando as atividades que poderiam ser concluídas com a instrução de outro 

(VIGOTSKI, 2007). 

Esta questão foi crucial, pois a partir dela foi pensada no conceito de nível de 

desenvolvimento potencial. Para ele, a capacidade da criança conseguir resolver um 

problema,               sob a orientação de outro, seria um indicativo muito mais efetivo do que medir 

apenas pelo o que a criança sabe realizar individualmente. Pois através dessas análises pode-
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se estabelecer os               elementos que estão amadurecidos e os que estão em processo de maturação. 

Quando a criança já não necessita do auxílio do outro para a realização de uma 

atividade, Vigotski (2007) define outra categoria de desenvolvimento, chamada de nível de 

desenvolvimento real, que corresponde à atividade em que a criança consegue realizar 

sozinha, sem a instrução de outro indivíduo. 

Além desses dois níveis, há um nível intermediário entre eles, chamada de zona de 

desenvolvimento proximal (ou iminente). 

[...]a zona de seu desenvolvimento iminente, ou seja, os processos que, no curso 

do desenvolvimento das mesmas funções, ainda não estão amadurecidos, mas 

já se encontram a caminho, já começam a brotar; amanhã, trarão frutos; amanhã, 

passarão para o nível de desenvolvimento atual [...] (apud PRESTES, 2010, 

p.174). 

Isso significa que esta zona só pode ser estabelecida, quando as outras duas estão bem 

definidas (nível de desenvolvimento real e nível de desenvolvimento potencial). 

Exemplificando a relevância dessa área para a aprendizagem humana, podemos citar os 

experimentos de Kohler realizados em primatas (VIGOTSKI, 2007). De acordo com seus 

resultados, houve a percepção de que, pelo fato de os chimpanzés não possuírem zona de 

desenvolvimento proximal, eles não conseguiam aprender, como humanos, pelo método da 

imitação, uma vez, que ficavam restritos à problemas de mesmo grau de dificuldade. 

 

6. O LÚDICO NA TEORIA DE VIGOTSKI 

 

A física é uma das áreas com uma grande diversidade de representações, como 

gráficos, tabelas, imagens, esquemas, equações entre outros, que por vezes, são 

negligenciadas durante o ensino. As diferentes maneiras de representar um fenômeno físico, 

pode exigir um pouco mais                do profissional docente na hora de preparar a aula, uma vez que 

este deve instruir de maneira  correta e possibilitar que o aluno associe um significado aos 

conceitos estudados, para que ao  final haja sentido. 

Pensando nessas questões, voltaremos aos estudos de Vigotski para os assuntos 

relacionados aos instrumentos lúdicos, brincadeiras e desenhos, como mediadores do ensino, 

que futuramente podem ser pensados e aplicados ao ensino de física. 

A primeira preocupação quanto ao assunto está ligada ao público-alvo da sequência  

didática preparada. De acordo com Scherer (2013), o brinquedo que interessa ao bebê pode 

não interessar na mesma intensidade uma criança mais velha. Sendo assim, poderia a 
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estratégia lúdica tornar-se desinteressante a um jovem? É comum vermos certo desinteresse 

quando se trata de desenhos entre jovens, mas isso              é devido uma construção social voltada à 

competição do tipo “quem desenha melhor?” ou até mesmo uma frustração gerada a partir da 

insuficiência de técnicas para alcançar os padrões da  realidade como cores, luz, sombra, 

traços e afins (IAVELBERG, 2008, apud. FERRONATO, 2016, p. 8). 

No entanto, este tipo de problema pode ser superado com discussões em grupo sobre 

o processo criativo, ao demonstrar que existem diversos tipos de expressões artísticas, que 

não devem ser reduzidas simplesmente à técnica realista. 

O uso de atividades lúdicas, como desenhos, pode atuar como um agente que possibilita 

a aprendizagem, por meio da organização do pensamento, através do papel desempenhado por 

eles. Ao fazer traços a fim de representar algo, este desenho pode passar de um mediador 

concreto para um signo, à medida que o objeto em questão é memorizado e associado a um 

significado, ou seja, o indivíduo internaliza aquele signo em si. 

Partindo dessa ideia, podemos enxergar as possíveis oportunidades de se trabalhar 

atividades lúdicas em sala de aula, mas assim como qualquer outra atividade, baseada na teoria 

histórico-cultural, deve-se buscar primeiramente entender o meio em que os indivíduos estão 

inseridos, trabalhar questões limitantes para o desenvolvimento das atividades (como as 

questões associadas ao desinteresse por desenhos, por exemplo) e partir de então delimitar as 

estratégias que serão utilizadas para o propósito desejado. 

 

7. METODOLOGIA  

 

A proposta inicial deste trabalho era propor uma SD que contemplasse a discussão do 

conceito de campo elétrico e, em seguida, aplicá-la em sala de aula no decorrer da disciplina de 

Física para estudantes do 3º ano do EM.  

No entanto, devido a pandemia da Covid-19, isso não foi possível, pois para realizar as 

atividades previamente pensadas, seria necessário a formação de grupos, compartilhamento de 

materiais e equipamentos, o que na situação atual seria inviável, tendo por base os protocolos 

sanitários vigentes.  

Optou-se então pela apresentação da SD e pela elaboração de um fanzine como material 

complementar. Desse modo, o trabalho em questão pode ser caracterizado como uma pesquisa 

qualitativa. 
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7.1. A IMPORTÂNCIA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

O uso de qualquer método de ensino demanda um apoio didático que organiza cada 

etapa do processo. No caso, ao buscarmos trabalhar com o estudo de campo elétrico baseado 

em fanzines foi necessário estabelecer um “como”, “quando” e “por quê?”, de maneira que cada 

escolha refletisse nos objetivos a serem alcançados. Para isso, escolhemos o uso de uma 

sequência didática para estruturar os conteúdos. 

As sequências didáticas organizam o que é chamado de unidades didáticas, que são 

atividades menores que as compõem. Ao ser dividida em unidades menores, o docente consegue 

estabelecer os passos e caminhos necessários para alcançar os objetivos esperados quanto à 

aprendizagem dos alunos, ligando diretamente as habilidades e competências a serem 

adquiridas (ZABALA, 1998). 

É importante destacar que as sequências didáticas não são modelos prontos de como 

ensinar, mas sim, um conjunto de estratégias que facilitam o processo de ensino. Flexíveis, elas 

se ajustam a diversos métodos, desde os modelos tradicionais na qual o professor transmite o 

conhecimento até os mais abertos, em que o aluno é o protagonista da aula. 

De acordo com Zabala (1998), existem algumas perguntas que o professor deve fazer a 

si mesmo no processo de elaboração das atividades da SD para verificar a sua potencialidade: 

a) é possível descobrir os conhecimentos prévios dos alunos?  

b) os significados são funcionais? 

c) tem como descobrir o nível de desenvolvimento dos alunos?  

d) permite criar zonas de desenvolvimento proximal?  

e) promove o conflito cognitivo?  

f) promove motivação aos   alunos? 

g) promove a sensação de conhecimento adquirido?  

h) promove a autonomia do aluno? 

Não necessariamente todas as atividades devem responder a essas perguntas. No 

entanto,  é preciso ter em mente que a SD que conseguir abordar a maior quantidade de 

perguntas terá mais compromisso em estabelecer um ensino mais completo, que forneça ao 

estudante as condições necessárias para tornar-se crítico e reflexivo no processo. 

Além dos pontos levantados, o autor também coloca em evidência os métodos que 

devem ser adotados a partir da tipologia dos conteúdos a serem trabalhados. Dependendo do 

assunto e da habilidade que o professor queira desenvolver no discente, é interessante certos 

enfoques. Por exemplo, em uma atividade em que ele deseja que seus alunos desenvolvam 
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habilidades procedimentais é importante que os conceitos e a prática sejam bem executados, a 

fim de que ele compreenda significados, procedimentos, desde o mais simples até o mais 

complexo, desenvolva autonomia etc. 

Em nosso caso, como há a necessidade de desenvolver bem o conceito de campo na área 

da física, percebe-se a relevância do uso de sequências de conteúdos conceituais por se tratar 

de um tema cuja definição dos conceitos são abstratos. Com isso, é preciso destacar os 

significados relacionados a cada assunto para que faça sentido ao estudante 

 

7.2. ESTRUTURA DO FANZINE 

 

 Para que o fanzine cumpra seu papel na SD proposta, faz-se necessário estruturá-lo de 

maneira que promova a autonomia e a criticidade ao mesmo tempo que atraia a atenção do 

aluno, tanto por fatores estéticos, quanto pelo próprio conteúdo. Com isso, torna-se claro que o 

fanzine não será uma transcrição de um livro didático para um novo formato, mas sim uma 

proposta alternativa com abordagens diferentes que sejam funcionais. 

 De acordo com o estudo de Perdigão e Ipolito (2021) sobre a abordagem da eletrostática 

em livros didáticos brasileiros nos últimos cem anos, foi possível constatar que ao longo da 

história os assuntos sofreram modificações por fatores externos, como política, alteração da 

legislação, reformas etc. Apesar disso, os autores apresentam que nos últimos anos, 

principalmente a partir de 2009, após a mudança no ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio), os conteúdos voltaram a ser mais matematizados. Com isso, a contextualização ficou 

restrita a quadros suplementares.  

 Outro ponto interessante refere-se ao objetivo do livro didático em estimular o 

estudante. Para Perdigão e Ipolito (2021), esta função está cada vez mais escassa, já que estes 

materiais não trazem elementos que possibilitam o questionamento e o pensamento crítico 

acerca dos conteúdos. Pelo contrário, os conteúdos estão cada vez mais enxutos e os poucos 

que apresentam alguma inovação quanto aos esquemas e representações visuais, são colocados 

de forma avulsa sem o devido aprofundamento no assunto. 

 A partir deste estudo, fica evidente que a ideia dos fanzines, neste trabalho, surgiu como 

uma possibilidade de abordar os assuntos envolvendo campo elétrico de forma que haja 

estímulo para o conhecimento com o compromisso histórico e todo o processo que o envolve. 

 Pensando nisso, os temas escolhidos para a composição do fanzine foram:  

Capítulo 1: O Âmbar  

Capítulo 2: Novas Descobertas De Willian Gilbert  
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Capítulo 3: As Contribuições de Stephen Gray  

Capítulo 4: Os Experimentos de Charlie Du Fay  

Capítulo 5: Fogo Elétrico de Benjamin Franklin 

Capítulo 6: Alguns Esclarecimentos 

Capítulo 7: Processos de Eletrização  

Capítulo 8: Coulomb  

Capítulo 9: Campo Elétrico  

Capítulo 10: Potencial Elétrico  

Capítulo 11: Trabalho no Campo Elétrico  

 Após a escolha dos temas, foi elaborado um roteiro com os principais assuntos que 

deveriam compô-los: data, contexto histórico, figuras de destaque, experimentos realizados, 

resultados obtidos, exemplos concretos, analogias e aplicação no contexto atual. 

Finalizada esta etapa, iniciou-se a composição do processo criativo na elaboração dos 

desenhos para ilustrar o fanzine. Tendo em mente que o objetivo principal é ilustrar de maneira 

que facilite o ensino, foi preciso analisar a função do desenho no lugar onde está inserido. 

Primeiramente, foi pensado no estilo de desenho, layout, tema principal para deixar o 

fanzine esteticamente agradável. Todos os desenhos foram feitos manualmente e tratados 

digitalmente através do programa de edição Corel Draw.  

É importante ressaltar que o fanzine elaborado neste trabalho foi utilizado como material 

didático complementar e como modelo para as atividades avaliativas da sequência didática. A 

partir dele, os alunos poderão produzir seus próprios fanzines, utilizando os recursos 

disponíveis de suas preferências, como recorte e colagem, desenho e pintura, programas de 

edição etc. 

 

8. PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

 Tendo em vista que a teoria de aprendizagem de Vigotski é baseada na interação humana 

e na mediação do professor para que o aluno se desenvolva, foi elaborada uma sequência 

didática para que estes objetivos fossem atingidos. Esta SD foi dividida em 04 unidades 

didáticas que possibilitam a compreensão do conceito de campo elétrico a partir das 

transformações históricas envolvendo a eletricidade. Para um melhor aproveitamento do 

conteúdo, estas unidades foram divididas em 15 aulas e tem como público alvo alunos do 

terceiro ano do ensino médio. 

É importante destacar, que embora o conceito de campo elétrico seja o principal alvo 



20 

 

 

deste trabalho, ele não será tratado com exclusividade, tendo em vista que o sentido de estuda-

lo advém dos questionamentos e mistérios acerca dos fenômenos elétricos evidenciados ao 

longo da história. Sendo assim, haverá uma apresentação histórica das principais contribuições 

para a área de elétrica até chegarmos nos estudos dos campos.  

Os temas escolhidos para a composição do fanzine foram organizados em aulas 

distribuídas em 4 unidades, de acordo com a Tabela 2. Os Planos de Aula que compõem as 

unidades são apresentados no ANEXO A. 

 

DIVISÃO DAS UNIDADES DIDÁTICAS 

Unidade Aula Carga Horária 

1. Introdução ao  

contexto histórico 

1. Introdução a História da 

Eletricidade 2 

2. Contextos históricos 

 com enfoque na  

experimentação 

2. História da Eletricidade 

com Enfoque Experimental 
2 

3. Fogo Elétrico de Benjamin 

Franklin 
1 

4. Alguns Esclarecimentos 

Quanto aos Átomos e as 

Cargas 

2 

3. Aplicação matemática 

para a compreensão 

dos conceitos físicos 

5. Processos de Eletrização e 

Coulomb 
2 

6. Campos Elétricos 3 

7. Potencial e Trabalho no 

Campo Elétrico 
1 

4. Realização do 

 próprio fanzine 

8. Instruções e Início da 

confecção do fanzine 2 

 
TOTAL 15 

Quadro 1. Organização das atividades da sequência didática. 

8.1. UNIDADE 1: INTRODUÇÃO DO CONTEXTO HISTÓRICO 

 

Neste primeiro momento é interessante que o professor converse com seus alunos a fim 

de descobrir como eles enxergam a construção do conhecimento científico. Para isso, o 

professor deve levantar situações problema, com o intuito de fazer os alunos refletirem sobre o 

o tema. De acordo com Zabala (1998) é preciso instigar o aluno a pensar sobre suas hipóteses 

e opiniões antes de iniciar uma investigação, tendo em vista que, como seres dotados de 

experiências, possuem conhecimentos prévios sobre o mundo que o cerca.  

É preciso realizar atividades que promovam o debate sobre suas opiniões, que 

permitam formular questões e atualizar o conhecimento prévio, necessário para 
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relacionar uns conteúdos com outros. Quer dizer, apresentar os conteúdos 

relacionados com o que já sabem, com seu mundo experiencial, estabelecendo, 

ao mesmo tempo, certas propostas de atuação que favoreçam a observação do 

processo que os alunos seguem para poder assegurar que seu nível de 

envolvimento é o adequado. Sem este ponto de partida, dificilmente será 

possível determinar os passos seguintes. (ZABALA, 1998, p.95) 

Para este fim, o professor deve conduzir a aula com perguntas geradoras. Estas 

perguntas têm justamente o objetivo de instigar os alunos para o início das investigações A 

partir das respostas obtidas, o professor questiona quanto aos conhecimentos prévios sobre 

eletricidade. Ex.: "Quem descobriu a eletricidade?", "Quando eu falo sobre o assunto, vocês 

relacionam com alguma pessoa? (cientista)". Com estas perguntas, o professor saberá o que os 

alunos entendem do assunto. 

Feita essa primeira introdução, os alunos serão orientados a formarem grupos de até 3 

pessoas para iniciarem a discussão dos pontos considerados relevantes do primeiro e do 

segundo capítulo do fanzine (Ver ANEXO B). Após a leitura dos primeiros capítulos, será feita 

uma discussão dos acontecimentos descritos nesta etapa, bem como o esclarecimento de 

dúvidas e questões complementares levantadas pelos próprios alunos.  

Ao final da unidade, as questões levantadas no início serão retomadas e os estudantes 

poderão refletir sobre o processo de construção da ciência ao longo da história, bem como 

refletir sobre os assuntos estudados. 

 

8.2. UNIDADE 2:CONTEXTOS HISTÓRICOS COM ENFOQUE NA 

EXPERIMENTAÇÃO 

 

Nesta unidade, ainda serão trabalhados os contextos históricos envolvendo a 

eletricidade, no entanto, devido ao enfoque experimental da época, será possível trabalhar a 

importância da experimentação para a construção do conhecimento científico através dos 

experimentos de Stephen Gray, Charles Du Fay e as contribuições de Benjamin Franklin. 

 Para introduzir o assunto, serão feitas algumas perguntas como “Vocês consideram a 

experimentação um ponto importante para a ciência?”,”Se sim, o conhecimento a partir das 

experimentações podem sofrer modificações?”.Com essas perguntas o professor poderá 

interpretar a maneira que os alunos enxergam a experimentação na ciência. 

Logo após, os alunos serão orientados a analisarem e anotarem as informações 

consideradas relevantes dos capítulos 3, 4 e 5 do fanzine. Feito isso, os assuntos abordados 

nestes capítulos serão discutidos em sala, dentre eles o professor deve analisar de que maneira 
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os alunos estão lidando com as representações visuais (desenhos). Os alunos conseguem 

compreender melhor os esquemas experimentais com eles? Facilitam, dificultam ou são 

indiferentes? 

É importante ressaltar que, os desenhos foram inseridos de modo que reforce o texto e 

facilite a compreensão do aluno. Como aponta Zabala (1998), no ensino de conteúdos factuais 

a repetição torna-se um instrumento relevante para que o aluno internalize aquele 

conhecimento. No entanto, devido às particularidades de cada individuo é importante 

diversificar as atividades de modo que a unidade englobe o maior número de alunos.  

Ao final de unidade, será feito um resumo em grupo com os pontos mais importantes 

das aulas de acordo com as anotações dos alunos. 

 

8.3. UNIDADE 3: APLICAÇÃO MATEMÁTICA PARA A COMPREENSÃO DOS 

CONCEITOS FÍSICOS 

 

 Após estudar os fenômenos históricos e os experimentos realizados é interessante que o 

aluno entenda a física através dos instrumentos matemáticos, como as equações e as fórmulas. 

Como é um assunto um tanto quanto delicado, devido a um possível preconceito por parte dos 

alunos, tanto pela dificuldade na compreensão, quanto pela falta de afinidade com a matemática, 

é preciso abordar o assunto de forma que o aluno sinta-se seguro em fazê-lo. Zabala (1998) 

descreve que é preciso criar um ambiente favorável à aprendizagem de modo que ele sinta que 

seu esforço fez sentido e valeu a pena. Nesta etapa, os desenhos atuarão como “tradutores” das 

fórmulas físicas, pois buscarão dar sentido à abstração matemática. 

 De forma semelhante às outras unidades, os alunos estarão em grupos e continuarão a 

destacar os pontos relevantes dos próximos capítulos (6 a 11). Sendo assim, o professor irá 

questionar os alunos quanto à conceitualização da física e a aplicação da matemática. Ex.: “Qual 

é o nível de compreensão dos conceitos físicos? (Bom, razoável ou ruim)”. “Quais são as 

maiores dificuldades? (Abstração, cálculos, relacionar teoria e prática etc).” 

A partir da leitura e discussão dos capítulos, serão abordados os assuntos relacionados 

aos processos de eletrização, força elétrica, campo elétricos e suas características. 

Ao final da unidade, será sugerido que os alunos exponham suas dificuldades em uma 

folha de papel e entreguem ao professor. Deste modo, será possível verificar o nível de 

desenvolvimento do aluno e elaborar estratégias individualizadas para que ele consiga realizar 

as atividades futuras de maneira independente (ZABALA, 1998). 



23 

 

 

8.4. UNIDADE 4: REALIZAÇÃO DO PRÓPRIO FANZINE 

 Nesta última unidade, os alunos serão convidados a se dividirem em pequenos grupos e 

elaborarem seus próprios fanzines. Usando a criatividade, eles ficarão encarregados de elaborar 

um pequeno capítulo de um fanzine ilustrado, que relacione um conteúdo apresentado nesta 

sequência didática com assuntos de sua preferência, seja uma aplicação real, história, revisão 

conceitual etc . A escolha quanto aos materiais, fica a seu critério. 

Ao pedir para que ele relacione estes dois assuntos para compor um fanzine autoral, é 

explorada sua autonomia, um dos pilares que compõem uma sequência didática para Zabala 

(1998). 

Impulsionar esta autonomia significa tê-la presente em todas e cada uma das 

propostas educativas, para serem capazes de utilizar sem ajuda os 

conhecimentos adquiridos em situações diferentes da que foram aprendidos. 

Para poder alcançar esta autonomia será necessário que ao longo de todas as 

unidades didáticas os professores e os alunos assumam responsabilidades 

distintas, exercendo um controle diferente conforme os conteúdos tratados, 

com o objetivo de que no final os alunos possam aplicar e utilizar de maneira 

autônoma os conhecimentos que adquiriram. (ZABALA, 1998, p.102) 

  

Após a confecção do fanzine, os alunos deverão fazer uma breve apresentação oral 

para expor suas ideias, conceitos, ilustrações etc. 

 

9. PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 

9.1. AVALIAÇÕES PARCIAIS 

 

A avaliação é uma etapa essencial da sequência didática. Geralmente, este instrumento 

é inserido nas SD´s como forma de controle do professor, para verificar o que os alunos 

aprenderam com as aulas. Contudo, Zabala (1998) afirma que esta estratégia é pouco eficaz, 

uma vez que dificulta a internalização dos conceitos, pela falta de reflexão e aplicação no 

cotidiano do estudante. 

 Nesse sentido, propõem-se que a avaliação seja definida de maneira aberta, ou seja, 

favorecendo tanto o aluno quanto ao professor. Ao aluno, quando possibilita a autoavaliação e 

reflexão sobre o que foi aprendido e ao professor, quando permite analisar sobre sua prática, 

para definir os próximos passos a serem desenvolvidos. 

 Ao longo das unidades apresentadas, foram propostas algumas atividades que permitirão 

compreender as seguintes questões:  
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Questão 1: Os desenhos realmente ajudaram na compreensão do conteúdo? Em caso afirmativo, 

o resultado foi satisfatório? Em caso negativo, qual foi o fator limitante? 

Isso poderá ser evidenciado com a Atividade 1 prevista no Plano de Aula - 2. 

PLANO DE AULA - 2 

UNIDADE: 2 

TEMA: HISTÓRIA DA ELETRICIDADE COM ENFOQUE EXPERIMENTAL 

 

Duração: 2 horas 

Objetivos:  

- Apresentar o contexto histórico sobre o início do estudo da eletricidade através 

dos desenhos; 

- Compreender os procedimentos experimentais de Sthephen Gray através das 

ilustrações; 

- Compreender os procedimentos experimentais de Charlie Du Fay através das 

ilustrações; 

 

Metodologia: 

 

O professor iniciará a aula com perguntas geradoras: 

 
 “Vocês consideram a experimentação um ponto importante para a ciência?”,”Se sim, o 

conhecimento a partir das experimentações podem sofrer modificações?” 

 

Os alunos formarão grupos de no máximo 3 pessoas; 

O Grupo deve ler/analisar/discutir os capítulos 3 e 4 do fanzine; 

 

O professor irá desenvolver os capítulos com a sala e esclarecer dúvidas. 

 

Será entregue a atividade 1. Esta atividade será individual e terá o objetivo de 

verificar se os desenhos atuaram como reforçadores do conteúdo. 

. 

Atividade 1: 

 

1. Sem consultar novamente o fanzine, descreva um experimento destacado 

nos capítulos vistos na aula de hoje e indique quem o realizou. 

 

2. Você conseguiu responder a questão 1? Se sim, o que te ajudou a lembrar? 

Se não, qual foi o maior empecilho? (dificuldade para entender, achou 

confuso, assunto desinteressante etc.) 

 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 
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Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 1 (Feito/Não Feito) 

 
Quadro 2: Plano de aula utilizado na seguência didática. 

  Ao propor que os alunos descrevam algum dos experimentos ilustrados no fanzine, 

pretende-se verificar se os desenhos facilitaram sua compreensão (o que foi feito? Como foi 

feito? Quais os resultados obtidos?). 

 

Questão 2: A compreensão do conteúdo foi prejudicada ao omitir as ilustrações dos alunos? 

Isso poderá ser verificado ao analisar as respostas obtidas na atividade 2.  

Atividade 2 prevista no Plano de Aula – 3. 

PLANO DE AULA - 3 

UNIDADE: 2 

TEMA: FOGO ELÉTRICO DE BENJAMIN FRANKLIN 

 

Duração: 1 hora 

Objetivos:  

- Apresentar a ideia de Benjamin Franklin sobre o Fogo Elétrico; 

- Introduzir o conceito de conservação; 

- Comparar a compreensão dos alunos antes da entrega do fanzine. 
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Metodologia: 

 

Nesta aula, os alunos formarão grupos apenas durante a atividade 2. 

 

O professor desenvolverá o assunto antes que os alunos tenham contato com o 

fanzine. Na explicação, não será feita a explicação com o exemplo lúdico, apenas 

com o exemplo concreto. 

 

Será entregue a atividade 2. Esta atividade será individual e terá o objetivo de 

verificar a compreensão dos alunos antes do contato com o fanzine. 

 

Após a atividade, os fanzines serão entregues e será feita a explicação do exemplo 

lúdico. 

Atividade 2: 

 

1. Explique o que você compreende sobre conservação do Fogo Elétrico? 

 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 2 (Feito/Não Feito) 

 
Quadro 3: Plano de aula utilizado na seguência didática. 

Com esta atividade pretende-se verificar se há alguma diferença no processo de 

formulação da resposta, sem o contato prévio com o fanzine/desenhos, tendo em vista que os 

alunos serão privados de seu contato nesse primeiro momento.  

 

Questão 3: Os conteúdos são suficientes para promover a autonomia do aluno? 

Isso poderá ser verificado ao analisar o processo de realização das Atividades 3 e 6 previstas 

nos Planos de Aulas 4 e 7.  

PLANO DE AULA - 4 

UNIDADE: 2 
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TEMA: ALGUNS ESCLARECIMENTOS QUANTO AOS ÁTOMOS E AS 

CARGAS. 

 

Duração: 2 horas 

Objetivos:  

- Introduzir os principais modelos atômicos; 

- Promover o pensamento crítico quanto às inconsistências físicas de cada modelo; 

- Compreender a natureza das cargas elétricas. 

- Identificar as diferenças entre materiais condutores e isolantes 

 

Metodologia: 

 

Nesta aula, os alunos só formarão grupos no momento dos exercícios. 

 

O professor iniciará a aula com perguntas geradoras 

 

“Do que as coisas são formadas?” 

 

A partir das respostas dos alunos o professor deve instigar os alunos de modo que eles 

expressem a maneira como são os átomos. É esperado que haja diversas respostas, tanto 

respostas fazendo referências aos modelos atômicos, quanto aqueles que não saberão 

ou saberão pouco sobre o assunto. 

 

Os desenhos nesse caso, podem auxiliar os alunos a criarem uma ideia sobre cada 

modelo atômico. 

 

O professor indica a realização de exercícios para levantar dúvidas e fixar o conteúdo. 

 

Atividade 3 

  
 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- - Livro de física: Volume único 

(SAMPAIO, José Luiz. CALÇADA, Caio Sergio. Física: Volume único. 2ª edição. São 

Paulo: Teresa Christina W.P. de Mello Dias, 2005.) 
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- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

 

 
Quadro 4: Plano de aula utilizado na seguência didática. 

 

PLANO DE AULA - 7 

UNIDADE: 3 

TEMA: POTENCIAL E TRABALHO NO CAMPO ELÉTRICO 

 

Duração: 1 hora 

Objetivos:  

- Definir o conceito de potencial elétrico; 

- Definir o trabalho de campo elétrico; 

- Aplicar os conceitos de potencial elétrico e trabalho em exercícios propostos. 

  

Metodologia: 

 

Nesta aula, formarão grupos apenas na hora da resolução de exercícios. 

 

Serão discutidos os capítulos 10 e 11 do fanzine. 

 

Logo após, algumas atividades serão propostas 

Atividade 6: 

 

1. Leia e Responda 

 
2. Leia e Responda 
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3. Leia e Responda 

 
 

4. Leia e Responda 

 

 
 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

-  

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 5 (Feito/Feito Parcialmente/Não Feito) 

 
Quadro 5: Plano de aula utilizado na seguência didática. 

Como são exercícios cujos conceitos estão previstos no fanzine, será verificado se os 

alunos conseguem relacionar a teoria com a prática. 

 

Questão 4: Os alunos conseguem interpretar o sentido físico das fórmulas e aplicá-las 

corretamente? 

Isso poderá ser verificado com a Atividade 4 prevista no Plano de Aula – 5. 
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PLANO DE AULA - 5 

UNIDADE: 3 

TEMA: PROCESSO DE ELETRIZAÇÃO E COULOMB 

 

Duração: 2 horas 

Objetivos:  

- Discutir os tipos de eletrização; 

- Compreender o processo para a elaboração da Lei do Coulomb. 

- Analisar o sentido físico da Lei de Coulomb através da analogia proposta. 

  

Metodologia: 

 

Nesta aula, os alunos não formarão grupos. 

 

O objetivo de se trabalhar individualmente, nesse primeiro momento, será justamente 

para que o professor perceba quais são as dificuldades individuais de cada aluno. 

 

Após a discussão dos capítulos 7 e 8 do fanzine, será proposto a realização da 

atividade 4 

Atividade 4: 

 

1. Leia a questão abaixo e escreva como você resolveria o exercício. 

2. Resolva o exercício 

3. Suponha que as duas partículas eletrizadas são separadas por uma distância 

MAIOR que a configuração original. Sem fazer cálculos, descreva o que 

acontecerá com a força eletrostática. 

 

 
 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 

 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Livro de física: Volume único 

(SAMPAIO, José Luiz. CALÇADA, Caio Sergio. Física: Volume único. 2ª edição. 

São Paulo: Teresa Christina W.P. de Mello Dias, 2005.) 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 
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Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 3 (Feito/Não Feito) 

 
Quadro 6: Plano de aula utilizado na seguência didática. 

Ao solicitar que o aluno descreva, sem cálculos, como ele resolveria o exercício ou explique 

qual o resultado esperado, pode ser avaliado se ele compreende o significado físico da equação 

ou se domina apenas o ato de substituir valores sem criticidade dos resultados.  

 

Questão 5: Os desenhos expressam claramente o significado físico dos conceitos vistos? 

Isso poderá ser verificado com a Atividade 5 prevista no Plano de Aula - 6. 

PLANO DE AULA - 6 

UNIDADE: 3 

TEMA: CAMPOS ELÉTRICOS 

 

Duração: 3 horas 

Objetivos:  

- Contextualizar o surgimento do conceito de campo; 

 - Introduzir o conceito de campo elétrico relacionando com os experimentos 

passados; 

- Explorar a ideia de campo elétrico a partir das fórmulas matemáticas.. 

  

Metodologia: 

 

Nesta aula, os alunos formarão grupos  

 

A aula será iniciada com perguntas geradoras 

“Como ocorre o processo de atração e repulsão de cargas?”. 

 

A partir deste questionamento será feita a introdução do capítulo 9 do fanzine 

relacionando o conceito de campo com o que já foi visto nos capítulos anteriores.  

 

Será proposta a atividade 6, na qual os alunos farão a relação entre a fórmula do 

módulo de um campo elétrico com o desenho que o representa. 
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Atividade 5: 

 

1. Analise e compare a fórmula do módulo do campo elétrico com a ilustração 

que representa o campo elétrico. Faz sentido? Justifique. 

 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Livro de Física: Volume Único. 

(SAMPAIO, José Luiz. CALÇADA, Caio Sergio. Física: Volume único. 2ª edição. 

São Paulo: Teresa Christina W.P. de Mello Dias, 2005.) 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 5 (Feito/Não Feito) 

 
Quadro 7: Plano de aula utilizado na seguência didática. 

Ao pedir para o estudante relacionar a ilustração com a equação do módulo do campo 

elétrico é possível verificar se os desenhos estão de acordo com a teoria, bem como constatar 

se estão claros o suficiente para os estudantes. 

 Através das propostas de avaliação para as atividades citadas, percebe-se que um caráter 

aberto, na qual busca verificar a compreensão do aluno com o intuito de encontrar zonas de 

desenvolvimento potencial, proximal e real. A identificação dessas zonas se dá através do 

acompanhamento do professor durante as atividades realizadas durante a sequência didática. E 

com isso, modificar as estratégias para que novos objetivos sejam alcançados. 

 

9.2. AVALIAÇÃO FINAL 

 

 Com a finalização da atividade 5, será proposto aos alunos a realização de um capítulo 

de um fanzine sobre o tema estudado, campos elétricos, na qual ficarão livres para escolherem 

o assunto a ser abordado. Esta proposta está compreendida na atividade 7 prevista no Plano de 

Aula - 8. 
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UNIDADE: 4 

TEMA: INSTRUÇÕES E INÍCIO DA CONFECÇÃO DO FANZINE 

 

Duração: 2 horas (1 hora orientação – 1 hora apresentação) 

Objetivos:  

- Propor a elaboração de um fanzine; 

- Explorar a criatividade; 

- Verificar a assimilação do conteúdo com a prática. 

  

Metodologia: 

 

Os alunos serão orientados a formarem pequenos grupos. 

 

Os grupos terão que planejar e elaborar um capítulo de um fanzine sobre campos 

elétricos, os assuntos podem ser: Revisão de conceitos, aplicação na natureza, 

técnicas de resolução de exercícios, história etc. 

 

A ideia da aula é de orientar os alunos no que for necessário para iniciar o fanzine 

para que seja possível finalizá-lo em casa, como tarefa. 

 

Após finalizado, o grupo terá cerca de 5 a 10 minutos para apresentar seu fanzine, e 

expor suas ideias. 

 

O fanzine do grupo deverá ser entregue ao professor. 

 

Atividade 7: 

 

1. Elabore um capítulo de um fanzine com o assunto “campo elétrico” de forma 

criativa. 

Obs.: Utilize os recursos que preferir (1ª aula) 

 

2. Em uma apresentação de no máximo 4 minutos, mostre para a sala o que foi 

feito. (2ª aula) 

 

Esta atividade será avaliada de 0 a 10 conforme a criatividade, clareza, 

teoria. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Materiais artísticos diversos (Folhas coloridas, régua, tesoura, cola etc.) 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 
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Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Atividade 6 

 
Quadro 8: Plano de aula utilizado na seguência didática. 

Esta escolha não foi por acaso, conforme afirma Zabala (1998) a avaliação de conteúdos 

conceituais é algo complexo, mas a melhor forma de fazê-la é através de trabalhos que explorem 

a aplicação dos conceitos e do diálogo.  

As atividades que podem garantir um melhor conhecimento do que cada aluno 

compreende implicam a observação do uso de cada um dos conceitos em 

diversas situações e nos casos em que o menino ou a menina os utilizam em 

suas explicações espontâneas. Assim, pois, a observação do uso dos conceitos 

em trabalhos de equipe, debates, exposições e sobretudo diálogos será a melhor 

fonte de informação do verdadeiro domínio do termo e o meio mais adequado 

para poder oferecer a ajuda de que cada aluno precisa. (ZABALA, 1998, p.205) 

 

Portanto, através das apresentações a formulação dos conceitos e suas aplicações serão 

fundamentais para avaliar o trabalho realizado. 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, torna-se evidente que a área de ensino de física possui grandes 

desafios, seja para trabalhar conceitos abstratos ou para resolver problemas através de cálculos 

matemáticos. No entanto, é possível encontrar alternativas nas metodologias de ensino com o 

intuito de minimizar impactos negativos sobre os alunos. 

Como uma alternativa metodológica, foi elaborado essa sequência didática. Pautada no 

uso de desenhos, organizados em um fanzine, como agentes facilitadores no processo de ensino. 

Apesar da pandemia da Covid-19 ter impossibilitado a pesquisa em campo, pode-se perceber a 

potencialidade do tema, bem como sua aplicabilidade no ensino, através das discussões teóricas 

feitas até então. 

A questão dos desenhos pela ótica da teoria de aprendizagem de Vigotski, é uma 

alternativa lúdica, que abre caminhos para a criação de zonas de desenvolvimento proximal, 

essenciais para promover a autonomia do estudante. 

Apesar da pertinência do material e da proposta didática apresentada, é preciso ter em 

mente que uma boa estratégia de ensino/aprendizagem não funciona de maneira isolada. Cada 

caso deve ser analisado e implementado com outros recursos didáticos, afinal, cada aluno é 
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preenchido por vivências e experiências, que precisam ser validadas durante o planejamento 

das atividades. 
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ANEXO A: PLANOS DE AULA 

 

 

                              PLANO DE AULA – 1 

 

UNIDADE: 1 

TEMA: INTRODUÇÃO A HISTÓRIA DA ELETRICIDADE  

 

Duração: 2 horas 

Objetivos:  

- Apresentar o contexto histórico sobre o início do estudo da eletricidade através 

dos desenhos; 

- Promover pensamento crítico quanto à construção do conhecimento científico; 

 

Metodologia: 

 

O professor iniciará a aula com perguntas geradoras: 

 

“Como vocês acham que o conhecimento é formado? A ideia surge do nada ou 

acontece a partir de um conjunto de fatores?” 

 

“Quem descobriu a eletricidade?"," Quando eu falo sobre o assunto, você relaciona 

com alguma pessoa? (cientista)" 

 

A partir dessas perguntas será feita a problematização do assunto com o intuito que os 

alunos questionem e opinem o processo como o conhecimento científico é divulgado 

 

Os alunos formarão grupos de no máximo 3 pessoas; 

O Grupo deve ler/analisar/discutir os capítulos 1 e 2 do fanzine; 

 

O professor irá desenvolver os capítulos com a sala e esclarecer dúvidas. 

 

Ao final da aula, serão elencadas as palavras-chaves dos assuntos estudados em 

colaboração dos alunos. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

-Participação da aula; 
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  PLANO DE AULA – 2 

 

UNIDADE: 2 

TEMA: HISTÓRIA DA ELETRICIDADE COM ENFOQUE EXPERIMENTAL 

 

Duração: 2 horas 

Objetivos:  

- Apresentar o contexto histórico sobre o início do estudo da eletricidade através 

dos desenhos; 

- Compreender os procedimentos experimentais de Sthephen Gray através das 

ilustrações; 

- Compreender os procedimentos experimentais de Charlie Du Fay através das 

ilustrações; 

 

Metodologia: 

 

O professor iniciará a aula com perguntas geradoras: 

 
 “Vocês consideram a experimentação um ponto importante para a ciência?”,”Se sim, o 

conhecimento a partir das experimentações podem sofrer modificações?” 

 

Os alunos formarão grupos de no máximo 3 pessoas; 

O Grupo deve ler/analisar/discutir os capítulos 3 e 4 do fanzine; 

 

O professor irá desenvolver os capítulos com a sala e esclarecer dúvidas. 

 

Será entregue a atividade 1. Esta atividade será individual e terá o objetivo de 

verificar se os desenhos atuaram como reforçadores do conteúdo. 

. 

Atividade 1: 

 

3. Sem consultar novamente o fanzine, descreva um experimento destacado 

nos capítulos vistos na aula de hoje e indique quem o realizou. 

 

4. Você conseguiu responder a questão 1? Se sim, o que te ajudou a lembrar? 

Se não, qual foi o maior empecilho? (dificuldade para entender, achou 

confuso, assunto desinteressante etc.) 

 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 
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Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 1 (Feito/Não Feito) 
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PLANO DE AULA – 3 
 

UNIDADE: 2 

TEMA: FOGO ELÉTRICO DE BENJAMIN FRANKLIN 

 

Duração: 1 hora 

Objetivos:  

- Apresentar a ideia de Benjamin Franklin sobre o Fogo Elétrico; 

- Introduzir o conceito de conservação; 

- Comparar a compreensão dos alunos antes da entrega do fanzine. 

  

Metodologia: 

 

Nesta aula, os alunos formarão grupos apenas durante a atividade 2. 

 

O professor desenvolverá o assunto antes que os alunos tenham contato com o 

fanzine. Na explicação, não será feita a explicação com o exemplo lúdico, apenas 

com o exemplo concreto. 

 

Será entregue a atividade 2. Esta atividade será individual e terá o objetivo de 

verificar a compreensão dos alunos antes do contato com o fanzine. 

 

Após a atividade, os fanzines serão entregues e será feita a explicação do exemplo 

lúdico. 

Atividade 2: 

 

2. Explique o que você compreende sobre conservação do Fogo Elétrico? 

 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 2 (Feito/Não Feito) 
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PLANO DE AULA – 4 

 

UNIDADE: 2 

TEMA: ALGUNS ESCLARECIMENTOS QUANTO AOS ÁTOMOS E AS CARGAS. 

 

Duração: 2 horas 

Objetivos:  

- Introduzir os principais modelos atômicos; 

- Promover o pensamento crítico quanto às inconsistências físicas de cada modelo; 

- Compreender a natureza das cargas elétricas. 

- Identificar as diferenças entre materiais condutores e isolantes 

 

Metodologia: 

 

Nesta aula, os alunos só formarão grupos no momento dos exercícios. 

 

O professor iniciará a aula com perguntas geradoras 

 

“Do que as coisas são formadas?” 

 

A partir das respostas dos alunos o professor deve instigar os alunos de modo que eles 

expressem a maneira como são os átomos. É esperado que haja diversas respostas, tanto 

respostas fazendo referências aos modelos atômicos, quanto aqueles que não saberão 

ou saberão pouco sobre o assunto. 

 

Os desenhos nesse caso, podem auxiliar os alunos a criarem uma ideia sobre cada 

modelo atômico. 

 

O professor indica a realização de exercícios para levantar dúvidas e fixar o conteúdo. 

 

Atividade 3 
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Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- - Livro de física: Volume único 

(SAMPAIO, José Luiz. CALÇADA, Caio Sergio. Física: Volume único. 2ª edição. São 

Paulo: Teresa Christina W.P. de Mello Dias, 2005.) 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 
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PLANO DE AULA – 5 

 

UNIDADE: 3 

TEMA: PROCESSO DE ELETRIZAÇÃO E COULOMB 

 

Duração: 2 horas 

Objetivos:  

- Discutir os tipos de eletrização; 

- Compreender o processo para a elaboração da Lei do Coulomb. 

- Analisar o sentido físico da Lei de Coulomb através da analogia proposta. 

  

Metodologia: 

 

Nesta aula, os alunos não formarão grupos. 

 

O objetivo de se trabalhar individualmente, nesse primeiro momento, será justamente 

para que o professor perceba quais são as dificuldades individuais de cada aluno. 

 

Após a discussão dos capítulos 7 e 8 do fanzine, será proposto a realização da 

atividade 4 

Atividade 4: 

 

4. Leia a questão abaixo e escreva como você resolveria o exercício. 

5. Resolva o exercício 

6. Suponha que as duas partículas eletrizadas são separadas por uma distância 

MAIOR que a configuração original. Sem fazer cálculos, descreva o que 

acontecerá com a força eletrostática. 

 

 
 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 

 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Livro de física: Volume único 

(SAMPAIO, José Luiz. CALÇADA, Caio Sergio. Física: Volume único. 2ª edição. São 

Paulo: Teresa Christina W.P. de Mello Dias, 2005.) 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 
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Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 3 (Feito/Não Feito) 
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PLANO DE AULA – AULA 6 

 

UNIDADE: 3 

TEMA: CAMPOS ELÉTRICOS 

 

Duração: 3 horas 

Objetivos:  

- Contextualizar o surgimento do conceito de campo; 

 - Introduzir o conceito de campo elétrico relacionando com os experimentos 

passados; 

- Explorar a ideia de campo elétrico a partir das fórmulas matemáticas.. 

  

Metodologia: 

 

Nesta aula, os alunos formarão grupos  

 

A aula será iniciada com perguntas geradoras 

“Como ocorre o processo de atração e repulsão de cargas?”. 

 

A partir deste questionamento será feita a introdução do capítulo 9 do fanzine 

relacionando o conceito de campo com o que já foi visto nos capítulos anteriores.  

 

Será proposta a atividade 6, na qual os alunos farão a relação entre a fórmula do 

módulo de um campo elétrico com o desenho que o representa. 

  

Atividade 5: 

 

2. Analise e compare a fórmula do módulo do campo elétrico com a ilustração 

que representa o campo elétrico. Faz sentido? Justifique. 

 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Livro de Física: Volume Único. 

(SAMPAIO, José Luiz. CALÇADA, Caio Sergio. Física: Volume único. 2ª edição. 

São Paulo: Teresa Christina W.P. de Mello Dias, 2005.) 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 5 (Feito/Não Feito) 
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PLANO DE AULA – AULA 7 

 

UNIDADE: 3 

TEMA: POTENCIAL E TRABALHO NO CAMPO ELÉTRICO 

 

Duração: 1 hora 

Objetivos:  

- Definir o conceito de potencial elétrico; 

- Definir o trabalho de campo elétrico; 

- Aplicar os conceitos de potencial elétrico e trabalho em exercícios propostos. 

  

Metodologia: 

 

Nesta aula, formarão grupos apenas na hora da resolução de exercícios. 

 

Serão discutidos os capítulos 10 e 11 do fanzine. 

 

Logo após, algumas atividades serão propostas 

Atividade 6: 

 

5. Leia e Responda 

 
6. Leia e Responda 

 
7. Leia e Responda 
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8. Leia e Responda 

 

 
 

Obs.: Fique tranquilo(a), esta atividade não valerá nota. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

-  

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Entrega da Atividade 5 (Feito/Feito Parcialmente/Não Feito) 
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PLANO DE AULA – AULA 8 

 

UNIDADE: 4 

TEMA: INSTRUÇÕES E INÍCIO DA CONFECÇÃO DO FANZINE 

 

Duração: 2 horas (1 hora orientação – 1 hora apresentação) 

Objetivos:  

- Propor a elaboração de um fanzine; 

- Explorar a criatividade; 

- Verificar a assimilação do conteúdo com a prática. 

  

Metodologia: 

 

Os alunos serão orientados a formarem pequenos grupos. 

 

Os grupos terão que planejar e elaborar um capítulo de um fanzine sobre campos 

elétricos, os assuntos podem ser: Revisão de conceitos, aplicação na natureza, 

técnicas de resolução de exercícios, história etc. 

 

A ideia da aula é de orientar os alunos no que for necessário para iniciar o fanzine 

para que seja possível finalizá-lo em casa, como tarefa. 

 

Após finalizado, o grupo terá cerca de 5 a 10 minutos para apresentar seu fanzine, e 

expor suas ideias. 

 

O fanzine do grupo deverá ser entregue ao professor. 

 

Atividade 7: 

 

1. Elabore um capítulo de um fanzine com o assunto “campo elétrico” de 

forma criativa. 

Obs.: Utilize os recursos que preferir (1ª aula) 

 

2. Em uma apresentação de no máximo 4 minutos, mostre para a sala o que 

foi feito! (2ª aula) 

 

Esta atividade será avaliada de 0 a 10 conforme a criatividade, clareza, teoria. 

Recursos Didáticos:  

 

- Fanzine Ilustrado “Campos elétricos: Uma abordagem ilustrada” 

- Materiais artísticos diversos (Folhas coloridas, régua, tesoura, cola etc.) 

- Folha de sulfite 

- Caneta/Lápis 

- Giz/Lousa 



50 

 

 

Avaliação: 

 

- Participação da aula; 

- Atividade 6 
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ANEXO B: FANZINE 

 
 

Figura 1. Capa do fanzine. Elaboração própria. 

 

 






































































































































































































